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• DIGIABLIQ1 
C, uitinn 1 diciadut 1 .1 pr•o 

duzir decretos 'ti os .,po nutra: 
i+ u g,)ler n ) d*E'1.11 '1 14 isso SÃ 

1) 11 01 a tw11 t)• prt)•Ir{ IlCia1 de 

c,,rrta,d;•K I(+Urciat+vu, pui s.tl var. 
a fll„nr.la lc'. (1.1 1)ytri;t, ¡) ara 

•,gtlilibrar as (1,;spt>zas coa; as 
t•ecertas dn esta lo, para levarilar 
o nisso credito, palra ciar incre-
It)+'!1111 e vl ,i:l à agrc'.►Ittlra, e 

fomentar to i1 a rig+u'za ao com--
ettieClO e IFI 11lSlr'►a; 

t al, dlaflt,_ + l,' lima paçmosa 

e,iiçãi) de llecèvb s, perz untar a 
rerlt( de si palra si. guatl será ,) 
T115141ta ,1t) pratico d( tudo isto,'? 
Qual será, não dirt'iros beis, 
qual A 
l realmente alrgm"no r• as 

r('ci,itas I)nl.Iicas á ensia do in-
feliz tt)ntribniii•••, ( lu', em b,c-
ve tretal,l, não orá seque• a 
glwin possa rotiliar, n,)1• (iili' t+o-

dos ficamos com à bsidat em eir 
ata 11;1 pellr•. K• , p,)r outro lati)), 
iufltiliear os sacr)Qgios quasi im-
p a 11 11( está sn (> itawIti 
U povo, ereal►dn novos f?.It;af • fIS 

!)ara o ihezo ti ro coai a ri;fol•ili•t 

d,• g, neraes e outras sinecirra, 
(1 1)avenlosas. que até f:c:ttn n►ati 
a 1•m patiz pol•re, o flue nãopo-

de satisfazer aos seus con)pro-
tnl•SnS. 

E' atropiliar agricnilura p"-
lo aggmvampnb) do imItoslo dj 
l,0gIPto i,or tiltilo graluito. Ili)t' 

vc'm, cm paina teu)p:), lavar pa 
ra o estado todo o valor Nas 
missas propriedades, e ainda p e. 
la e•tapa(urdio derret i) sobre a 
vmphvtruse, chie intp9Je os se-
idiorius do presiarorn P)nsonti-
mentn para a divisão dos prazos. 
a Inenos que os pre,ir ¡)s septar•ra- 

rlv.s coiastoiui n uma - iinóbide 
cultivavel neto ili ferio(a 20 /ae 
ciares. • -

nl►1 Santo Deris!1 Poiso Sr. 
ininistro das fi bra. publicas não 
é natural do Iludis e da cila•!( 
de Guim irãks:• Gume e ião aliai 
desses pr•asos, qnP defein tem. 
nos, para se bvâhrein, aos 20 
1learires cult¡vaveis_l Esta g- ate 
está a leoslar para o finar, nem 

pode deixar ele não serlQual st,rà 
o retullaflo a seguir-se:' E' gllè 
os,nussos lavra(lores leni de ver 
ven+Ieré u*o os seus bens em 
lms" publica, p')r rim preço mi- 

tllmo,ate que conúnha ao senho 
.rio,e rep:utircnì eulre os herdei-
ros des casacs as ni¡galbas, que 
lhes atiràromwao regaço os homens 
endinheirados, lti•aiid o-se desse 
producio o respectivo nleo, para 
uhur as (Moitas da caiix.a gera! 
dos depositos. `Bdif AMO dá fó-
mentai a riqueza agi icola e dar 
amplitude á I¡berdade da terra! 
E eis urna pelluena amostra 

da ntn.dade maxima lios gran-
des decre►o3 tia grau te dictadu-

ra it; vw4 
BARGELLOS 

>o°aa•9icaçe•e• 
annulieios, tinha ;0 rs. RepctieGes 20 rs. Corno do 

JJJ In,'rfal 40 rs• tis srs. assignantes gozara o abatimento de • •• 
< corre uevc I)uuirn, 0 3 de rc'te►eira de 1593 25 °l . renunciam-se as pulilícaçses litterarias, de que se 

ta de por.e. J . receba. um exemplar. , 

ra. \laia impostos; trais vexa-
ines toara u cuntobrlirh y Iua¡a 
;;043A,'s_, alais nwomvantenlu pa-
ra o ibu ,min ; i11als eUn11•ibtilÇãn 
:ohm o prédio, irais pêIS sobre 
a . I¡bOr'dade da Urra, e, pui• 
lvot,,, ril11S, alrnphiamm, para 
a agricultura; tine é a vida do 
nosso c+)cninercio e da nossa iu>-
d tis 1r ia. 

B º ri diríamos da dictldrira, 
se ao nl+'nns, U'essa Li-liqulhcira► 
,te decreto, viesse 5n s+'t# imS 

t.lne COrr•etpnn halo as inslanies 

uveessi ,lades: a (rue é nrgwile 
aC11 i11'- SP; r11'iS, fr'atlC;tllì•'ll[+',rla-

da teia sabido a Mino, gue re-
Coininen+le Unia situação Hriw 

e resoluta, ecoo: ,iniça e finan-
ceira, seuã,l apenas uns IrAm-
Mos de pouca muni, i! ao Wan-
ee. dr• gn:,esgu(r medincri+ledes. 

A . 1¡ct•ulura ri-la dedo de si 
uca !) uca Mslrinanhn. o satisfedo 
file-sitio ás aspirações tio p-i¡z, se 
tizosse já general ao- sr, minis-
im da gnorov dc¡xa odu-se cl'es-
ìas coniratlauças . nu Pxere¡to. 

pari-1110 Lles dançatas estto a li-
car muito caras au paiz, e o po 
o li lo pude nem dev i) paga, 
nu1l•! 

0 PfìRER .111ilt1CUL E OS 

a.1 Fulha da Minha. npres-
SOU se a transcrever no 'seu ulti-
mo numerei a s~ Ma do ju¡z 
,1,: direito em exere;cio das exe-
ctlçõ2s liscaPs, em Lisboa, sndr. 
Soares d'Albergaria, com i) cum 
Invotat•io ti ', As Nuvi la,les,. 

Por ❑osss parl,1, reproduzi-
MOS a-ltli,'t,or h(+j•N, a aprecia 
ção feita a merina s(nlença pPln 
à)sso illustrado cotivga da capí-
tal '10 Correio da Noite ,, sob 
u titulo acima posto. 

Temos já urna sentença em 
favor da legalidade tia (Mlwança 
Jus impostos spn a sua votação 
atnnual pelas côrle,1 E' preciso 
i•r'• miM-a, curro um acto (10 co-

ragem, que deve licar mernora-
vtl uns primes ( Ia nossa trr.am -
cliavel decadenela. Equin a nl1-

gmáritura jud icial esca»:& ao con-
lagio da lepra, que iirtlo vae 
ci)irnendu e ( Ievaslarrdu! 

Eélizinënie agnIle docu id en 
to é firmado por um jà¡z ,ias 
exemições bscaes--- sio e, por 

um juiz em c-)rnmissã•, ainnvi-
.1é1 ao sabor do g,)verno, skn a 
ilidependencia e auetdàdatle,que 
consultiem a força dó• p,der ju-
dicial. 

Esta sentença foi proferida 
Pelo Sr. Gnilkt,ri tte Monteíro S:+a-

res d'aklbergaria, juiz das ese-
cuçoQs fiscaes fio 2 • bairro de 
f.islìoá contra o $ r. L)aquíln Hi--
lario Pereira Alves. P+la inipor-
tanc¡a de 21:712 de conlribui-

ção indusirial, corna advor'ido, 
relativa ao anho de 1893. 

Aprf;eiomos os seus consid"r 
randos, quQ são verd'adeiiamen. 
te extraurdinarios. 

Segnem-se os tres primor.: 

Considerando que o fundamen-
to dos embargos é o . constante 
do n." -i do artigo 33.ii do decre. 
to de 3o de dezembro de iQ, 
isto é, ,a i legalidade da contri-
buiéio por não estar devidamen. 
te auctorlsaQ 

Considerando que tal Arda— 
mento, não procede, porquanto é 
fura de duvida que a contribui-
fão industriai tem sido detertlli-
nada por diversos diplomas le-
gislati~ e a de que se trata é 
re ativa ao annn d:: 1893 e assim 
devidamente auctorisada pe-ta leï 
então em vigor de 9 de maio cie 
1888 e respectivo regulamento de 
21 de dezembro do mesmo annn; 

Considerando que se não deve 
confundir. por isso que a 0IX-
ren,•a e manifesta. a creal;ão das 
diversas contribuicves por leis 
com o caracter de permanencia, 
e vigorando por tempo indeter. 
M inado até que por outras se. 
jam derogadas, e a cobranca das 
mesmas contribu Ç5cs, que todos 
os panes deve ser auctorisada; 

.. Considerando que, ' havendo 
diferença, co fio fica dito, r_ntre 
illegalidade das con:ribuicões por 
não estarem devidamente aucto-
risades e a fa ta de auctorisacão 
para a sua cobrança, não pode 
este juizo conhecer deste ultimo 
fundamento por, não ser motivo 
legal de embargos, visto que se 
não acha comprebendido em ne-
nhum dos n. s do § 1." do art. 
33." dei citado decreto de 3o de 
dezembro de 1592. 

Paremos atloi. 

N'éstes cunsidcrandos sui•j)õ'-
se en) tirar as bis fine ervaram io-ta contribuição inivarial, e 

a' lei de -9 de inalo 
de 1889, C reS1) ,'Ctf10 rPguIa-

rnPlltU. Essas ! eis wRó (,ntohuma. 

das eun) o carador• de peíniu-
rtemeui. e vigorando por 1(>inpo 
indeterininado até que por ou-
lraS S#Va d-'i•op~; mas a 
artigo l 2.• do L acto ada¡cèm 
nal expressaniontp dettru`*ma que 
tas leis que estqbebccm os nú-

)rostos só obrigcain lios um an»to. 
Puis o juiz Hswil Az que abri 

gailr p?I'rllallll'IitF'.InCflte ate so-

r•erll dProgadas ' 

0 ari. 137 da carta emaáin-
c¡onal dispnnha►, fine =loiro as 
contribuições (directas, á exce-
pçã•.) d'aquellas que estiv(rPm-
applicadas aos jarros e aulorli-

sgão ( Ia divida pn!illca►, seri ara 

annnaNmente estabelecidas pelas 
córtes geraes; naus guie cvratanua • 
riam rife- que "se pubtìcame, a s►aa 
derogação, uu kobelo -substllui-
(las -por outras. 

0 art. 12.• do 1.° acto addic-
donal-r•e(f)rmoi) e ,substituiu (s= 
Ia disposição peia seguinte: uns 
impostos suão vosi os annual-

menie; as leis que os est abole- 
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! rem só obrigara perr um anuo.. A clistineção entre auctorisa-
E lã ) imporlance a considerava ção da contt-ibtaição e anctora:sa-
Passos Manoel, (ene na discus- caí) da cobrar› o, pois, cerebri-
são d'vste artigo nas consAtrin: na e insustentayel. Não é sei a 
t(';de 4851, chprnava) á reforma ' cobrança que não cstá auctor i-
1) VIle contida, a clave do syste- sala; é a pr•opria 11 ole 9 de 
m.a conslitracinatal. a grande es- maio de 1888 e. todas as ,rue 
pada do pai•lumento, e cutcÁdial e-rearan) e eslabelec,'ram a con-
clue só ror irra ris (ministros ate tribuição industrial, que deixa-

ram de ter força obrigatoria no 
dia 30'de junho de 1893, cm 
v¡sta da terminante disposição 

reciaim urna coroa civica, 
('tfis o nosso juiz fiscal consi-

dvra ainda vSeote o ara. 137 

cia carta,, e declara dc execução do art. 12.' cto acro addicional. 
p('ril)anenio as leis tine estabele- Á contribuição é consi>gaente-
cera m a c.()idrih uição indnMAall mente illegal por, não estar de-

U+n ver•tiadeiro cuinulol vídarnenle aiac•toiisadca nos ter-

Ue11AS distingue entre auéto- (nos do n.' 10 do artigo 33 do 
rirão da conirilmição e ateio- dperPto fie 30 de dezembro .de 
risaça9 para a cobaançal De A892, 
Pu do urre a contribuição, ume 
vez estabelecida, áiri)la que o-• 
suja Imr ! eis, que sã obrigam Prosigamos: 

por uri► annn. pode e déve, ser 10 considerando inimedintï 
cobrada sem ser auctorìsadal apega subsidiariamente, e para 
A falta de votação ou actori- o caso cie se admito( a compe-

saçã,) r.nnw l das raives, não é lencia do juiz para resolver su 
motivo de einhurgos. Só o pode I)M a falta de nuctar;saçãu para 
ria ser a falta de lei tine esta. a Cobrança do impnsio--quP o 
bviveesse a col)irii ,u¡ção, ruas go'iertlo esiá at;cim isado pela le-
Psta Pxlste pela simples razão de lá 30 dP jnnbn ele 11193 a co-
não ler sedo revogada.,, e vigorar brir as cutiiivbuiçõ,.s durante o 
11, rmnnentainei)te até quv o suja. ~cieW ele 1, 8=894, e por 
Logo não ha fund;intento legal tanto até 31 (te dezembro de 

paira embargar o seu pagamen• ! 89'1 porque aquelle exer•cicio 
101 durou até esse fi¡a. 

Mas, santo homem, tanto va- Isin equ¡vMe a diz, r que a-
le não haver I,'i, como não abri- guelra lei auciw%ou a cobrança 
par esta alou) d•urn annn. Ora a dvs impostos pior 18 inezes guati 
t(¡ ele 9 , le baio (A 1888, só do.o arbgn 111 do acto addic¡n-
vig(fion até 30 de junho de nal *é dal ás 1álo o direto de 
1893, purgue não fo¡ provo-,acia os volarenl par um anuo, decla< 
p)1,• mais uiri anuo pila vobÇãt) ran,lo expreslan)enle, que as 

dos impostos antes i!H começar o* leis, que os eslabelecein não tem 
anuo cconi,miço (1e 189'1•-1895. forra obrigaltina alem desse 
Ln};o não ha lei que Nabebijal prasé 

e auctorise a e')ntribuiçãn, elas que mdbnr ernumenlo 
1: tanio assiro é, que o pro- podetnns acldf►zir dP +iilc; o tela-

prio govi-lon, il(l)ois cie dizer tnrime texto do drereio de 28 

no relatolio, que precedeu o (A- cie junho ultinio, flue 1)a 1 Í)ouco 
• 

ereto de 28 ( li bobo de Offi trauscrevelnos? Não é o ta.►e ãf- 
flue— esc avi.anlauvre nu, novo Grrnaf ali¡ u propilo áovertì y111e 
uarco econotnAó junca o qual é sem a aucl)r¡sação contida 4,'l-
►nisler providenciar, afins ele que ilnPlle ( Iver•eto teria de, ir)ter,-

pão so fresse a inter'iwp, ta rau)per'sP. a at'-(.ea(lação dos iiii-
arrec,iduçrao dias recetlus--se 
auctur¡sOu 1►0 art. 1,.` a procc-
der á cobrança tios ituposios cor-
1•PSpondenles ao agito civil de 

189•, e exerc¡c¡o de 1891•-
1895. 

Se eswvn atictnrisado_pela lei 
ele 30 de junho de 1893 a pro-
cwkr a CObfançá dos irlll~ln•r' 

até 31 ele dwivilim de 189'1•, 
jura que se auchaisar'ia a co 

irra!-o, no annq civil de 189 í•? 
Se estacam era AV r permttnm 
i(ilienio os leis que estabelece- 
iam HS impostos, e se, $so bas. 

tava para os cobrar, para que 
pr•oddenc¡ou o gc0verno por a-
quelle decicio parta não so ffrer 

auterrttpt`ão a arrecadação das 
1'eèCitas9 E* porilne, sem elle,re-
conllecia qae as leis que os es-
tabeleceran) e pnr►alito a lei ele 

9 cie ideio ( le 1888, não obr¡ga1 
vali) alem de um anuo. 

I)USil,ì% NilU ('$ til nU artigo 1.' 

d1,) mesmo úPcrPtt) a aucturizá-
ção para esta arrPca!dação no 
pano civil ele 189, isto é aos 
a1PZPs que iiPcurretu desde 30 
de jut)tio a 31 de dezen,tiro de 
18;1"j 

(ene inelhcïr arlctúridade po-
drrnus. iuvucar c. atra a sentençs. 
du (( n( ela? 

Cinta a crer como ha ura ma• 
i;islra,.lu- quc•s0 pinta a edital-
MI. •►1•Iwttu)r:atol . . 

0 ultin►o considerando invoca 
a incou)pt>teucia pio poder•:ludi-

cit'1 paul jtllaar duo :fetos do po-
A executivo por ser isso attri-
I)uição das rtjrtPs geracs nos• 
termos.. ilu artigo 139 da carta, 

conatit.ucional: mas o poder ju-
();ciai, jlrlgando prncedcntPs as 

embargos oppoaatos ás exocuçãt•s . 
fiSeaFs, ela ClnnpCltl►entU dd at-
tril+uiçào que lhes cc)t->,fet:e o c1,• 
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InJo ,,:, ; w Le Ia : lei's «: f1#rt:t;s tt. vi ação, prrr,graraio Na g o sr. Craspar r.u^esto 

serem leis; e a rt'cuuar lhes u 

seu concui su c n:, rigo-

rosa observanda do preceito 
constitucional, { ce npg 1 torça é o henr'Gcio do premio tio oiro ; s_•o masculino. I U nosso cordeai pirabem. 
ohngaLo-ba ás leis tributarias entregaram já a m-ladãos es + 

por mais d'ttitt arruo. trangeiros a adnlinisit•açãn rias Vão m-,'horando dos seus in-
0 juramento du ](,creio de nossas pruncírrs companhas• e cominodos os sr3, Domingo-, Mi-

i.) de, 3.J iL, d,- zu;til1ru 11,' i8J2, nos n r'{)íriptntfquo tias rt't:tl•ti's i í tireis tio. 

não julg,, os act os do poder exe- com o iS t•l7.il, (Pixarilii-nos Iiii- l Está CO l7pl'_taln CntC ï St .b i-

cutivu, cnj I apee(,,;,{,;1,) soh. o In#111:tt• peba AII(tnlanlla, pela te - tido dt rtinliu•nza„ o nosso pie- i 
1)o,ni,) ( 1e \lsta p:llil;c+1, 1o,giski l - 1 publica A rget ttitl :l, e liei:, Elran- SJdiSs'mo a".17!•rTo u sr. dr. Aít 

Cp e cuitslit►tc Mal 1),+1 1t' m ás ça, sninviudo Dela frança, qud toitto 1' crr3z, d.Ecinzto clinico. 

CQ1 (Pã. i,ilniia •!(• ;t llãt) ti,; ap• 1 rlle Jt,tl a enx uvalhal'-nos na ;"- ; + 
A estrem^cida esposa do n•-)s-

?hcar a #oyr't!'+tini r' dirc`Ito; ;çi'ml MEi, nids puldic't do mutl-i _ so prosado amuo e dito vere i -
indivítluaos dos ci,l:i,Am p rr nau do, chamaram os e,trangeiroì a dor municipal. sr. Joaquim José 

compro rilhar cornuus•(t, coar, d•Olive-ira, de Viatodos. deu ul-
corn-prultrietar¡os e con ,tolni- t.mzmeate á luz com muita fe-

nios, os rPndimt'ntos allllarl!'t't,s ' 32-H amo. urna robusta creanga do 

28 de junho fica ieserl'.(!lo pa- na mão de gove ms exiranhull M d'Azevedo. lsnoel Jose F. 

ra as có:les: a sna a) ► Itcar.ao tozernin a fanhbde de escu,ui"r Iramos. Davi Caravana e An-
i I I toni.o C. Alves Nlont--iro. 

ás recta:tinções tlus emU&budm o srhitro tio desempate tine ha , 
tes, [unta-la: nas garantias in- de julgar as cuniendas entre {) Ausentou se para Villa Fria o 

dividu:res, que a constituíçã,u estadu pnrtuauez e e empreitei- ' sr. Luiz Ferraz, nosso amigo e 
lhes assegura, ë que pertenci' ro es¡rangeiro. a digais correspondente do « Fria 
exelnsiv ttnens8 á jurisdlcçãu tios metro de Janeiro, presta v:l:a. 

tribunaes ju liciacs. Se assili, não 2.0.°— r', flue os teu= nem o Partiu para a Villa da Feira, 

fosse, a liberdade, a segurança, íwni comportamento anterior com alguma demora, o nos..o 
podem a propriedade dos cidadãos G- ¡ amigo e collega de redac.ão, sr. 

cariam á mercê tios caprichos e Antonio d•Az,-vedo. 

(ias violencias tio po+1•'r execu-

llto, ou corno) disse Passos Ma-

nuel, na discussão tio acto a(i. 
dicional, tiinercë , lei política ua-

cill Me de seis nuvitstr•os. Il:•dea6tg esaxr, •tàclt•et&zc—`u 

PELA SIAMANA 

As consultas do Supremo Tri-
bunal Administrativo invocadas 
pelo juiz fiscal, nada provam, 
porque aqueile tribunal não tem 
jurisdlc•ão propria senão em ca-
sos excepcionaes,e.como é sabido. 
essas çonsultas só téem foca 
obrigatoria pela homologarão 
ministerial. D ahi procede a ) u-
ri.sprudenci.a adoptada peta maio-
ria dos seus %,gaes com relação 
aas actos da dictadura. Isso ap•- 
nas prova a necessidade de dar 
jurisdíccão propria ao tribunal. 
Se a tivesse• seria decerto outra 
a sua, jurisprudencia. 

Ahi está a qne fica reduzida 
a extravagante senten;a a que nos 
referimos. L• uca documento in-
feliz sob todos os aspectos. Só ha 
que admirar is el a a coragem do 
magistrado que a firmou! Para 
honra da magistratura portu-
gueza, acreditamos que essa po-
doa desapparecerá dos registos 
do nosso fôro.- 

ICCUSAÇÁn •• 0ti• INU CONTRA 
0 fd0•'CRNO . 

O «Tempo% um dos mais 
importantes diarios de L'sboa, 
apresentou em um dos derradei. 
ros números um libe to accusa-
torio contra os actuaes ministros 
de estado, por crime de, alta trai-
ção, concluindo por os encontrar 
incursos na pena de morte, es. 
tabelecida pelo ultimo coligo de 
justiça militar. 
O trabalho juridico é admira-

velmente bem feito e não só por 
isso, mas simplesmente pelas 
grandes verdades que encerra, 1 os artigos 14.0, 17. 37.° e G9.° 
tot grande a impressão causada (10 estado co,1¡âo de justiça mi-
pelo «Tempo», que se esgotou 
immediatamente. 
Damos em seguida alguns ar-

tigos desse libeilo: 

P. que os réus, desde que se 

coustituiram t=m associação pa-

ra go•ertiar o paiz, já elevaram 
•nrx scmlila de 7:000 contos a 
divida tluctuar►t, já fizeram su-
bir em iro¡iortancta quasi aguai 

a circulação (iduciarta, destine- 

rem- se de todos os titules do 

estado facilm{'ate vendavais, que 

deviam estar guardados para 

Decorrer a um caso dt±• perigo, 
abriram as portas aos munici-
pius para estes ( lispórem dos 

 alhear e provar, porque t 

são useiros e vezeiros aLnra, 

conto doutras vezes que teern 

sitio ministros, na pratica de 

crimes contra a constituição po-

litica do paiz. 
30.°—P. que.,  os réus 

não podem oppar incompeten-

cia do fero porque, alem de não 

haver camara dos disputadas, 

para decretar a accusação nem 

camara dos pares para conhecer 

do ]{Titio conforme os artigos 

37.° e 41.' tia Carta Cinstttu-

cional, o recente coligo de jus-

tiça militar irão adm¡tie declina-

torta d•1 c•ampetencia dos con- 1 
selos de guerra organisadus 

em • c¡rcnmstanc¡as extraord¡na-

rias para gn$quer tribunal per-

manente, desde {rue se trate de 

crimes de rebellião ou de alta 

traição. 
N'Astes termns, e nos melhn-

res de direito, devem ser con-
denlna,ita os d ,¡s primeiros 

reus, Ln¡z Augusto Pimentel 

Pinto c Juão Antonio de Brissac 

tias Neves Ferreira, um minis-
ao ]'estado, e nutro ex-minif-

iro, que são militares, á pena 

de Inorte cnnt exantaração, cun-
fat íne. os artigos i fif, l G,° ke 
69.° dn collit; 1 de Jusoç:a mili-

tar. P as ultimas cinco réus Er-
nesio Rn,luiphn Iunlz8 BibPiro, 

João Ferreira 1, ranco Pinto C•►s-
ttsilo Branco, Antonio d'Azeve•io 

C•7str'llo Bmncm Carlos Lnbo 
ri'A tli a e ,• rthur Alberto de 

tjauipus W.,liri(lues, ministros de 

estado, e todos formados em 

direito pela Universida+le de 

t;.úmbra ) e o primeiro alem 

d'¡sso doutor de capello, sin -

plesmente á pena de morte por 

meio de fucilamento, conforme 

DIÁ À DIA 

Fazem annos: 

Hoje—o sr, dr. Rodrigo 
Toso. 

Dia 5—a exm.' 
Alves de Macedo. 

Dia 6 —o sr. Avelino Atires 
Duarte. 

Dia 7-o sr. José Evaristò 
Sarmento Vellòso. 
Dia 8—a cxm.• sr.- D. Erme-

linda da Conceição.Gosta c o sr- de de Santa Maria do At)bad,; do 
AntOiltO AtIgt15t0 d'Almeida Aze- ' Noiva, que piais urna vez cúntïr-
vedo. • máu lis seus lutes oraturivs. 

Pularra 

•3;1:E'H eãc ï1•í.:7rt'.•:itíF• —• +ft ttle•uct•saaC 4't:1I1t:Cï•lYl<i-

;, .¡) residenc;a d , sr. dr. 11; tis do?—t'+,t„+t•) {¡ u(' 1t.,n++el da S:1\'a 
Llina, 5PCtelal't•Idn ¡„'luj cl'>. J•,.iU ( r at; lrft)- ctrffen, ji!'ttati;) e:B 8ll-

t;"xi,eç d 1 1l,,u t Fr_o arl•ti•, c V .•  disut•i:1 ~l na u tuui I = frn'a, 
tt)rllrt All)If10 ,1 , t'(¡Ilr'j d ••"!.•\' r'ria, tl , ( l'il)t1t,41 .1 I(I]L'UaCtttlFli'-

1•eU11it1 ( la p,1,5., ,1.1 ,N;;n:l'la•f•'ll'a :I (',I, TI U, telll (' eS•¡)+i(!$;,IJIiWatltt iroa:•{•nlb'r0 gera! M" aìci„nitl s cfltne do que :tìcu;atlu. 

:i 'aytlell+; prU,pt'1'{) Ctilal)•t1t't:{mY11tt1 0 11:t ;It + t'0 'r< !tt!lìr I Ir]til.ì-

+1N (' re-t:t•+, 3t!I)d:r p+rC (1:1111112A t- tr'It+:ta tl i 0512 f1'dd• C I r f ,: h •;; 1,,, 
de vot:+d is ap ¡)ru\•ad us u rulaG riu, uutir:ta de u: +-nutÏ¡I1u:,en•o: dgr 
!) ,,rrt•erd tt {t,(laehU ll•r7~nlp,, at,Utre-Cu;'r(•r alh''1it:!r:If11 trai) ter 

ctllt) cul¡teh Itd•tdtr algurn.1, (l.zend+ , 
ce scren► tiles e um nutro cuj+, 
t){)til!: lull(ffamrtS ttS 1Ir11Cl►s allCtt,• 

eus r1u drsbomanu attrntadr). 
Eae ¡; fa.•Is,inl+, c.,;.. demanda 

a tugis r 'ru:.r iu\e.ttl;açs.t, para 
que a trtn;tu seja r,!m,•úladu u er-
ro, ;e u ht. 

tinir•, cun("i imos na inteireza du 
car,cter e recto proceder dos Il-
luctrP.s n►Y¡;istradus d:, crtmrrca a 
¡,ur issu cr'rtr„ de que a 
(titia, havt•n•1+,- a, scrS sanada, 

pajratl,t tl.,suul;;t, u),Iurulou -.r; a 
ear:uia de tnsU t)s çã,, ¡, rltn:u'ta, pa-
ra u; dulj . r:z•tj atro R ! tu , lh+'• 
fu,ld.ula (, riu bes►elu +:r]tu li h t d a-
yur'l a freriutaia, sr- Uumtutt,,; Go-
Ines Frrf,:Ira da t:,trt:►, f:1tlt+cl+i•, 
nu Rtu de Jantara, tt'nd , drt\atl•t 
ei[t i,'ll tCji:,lnl'.Uti) U[Ita \' sebe lie<-

lulada á cr,!►,tru,:çà+, ]' uma caja, 
uttdd base Inat:clrada a escola cuul 
qnr•, qu;z lutara sua t8rra. 
U sr. ilan+,el Jaat; Ferraira da 

t,,r.,, ta. Irmã•, du (gila(:;] t fund.,dur 
de tão \' antaj ,su u►zt,tut+,, foi 
quero u(;u l;umprimentu 'ao l-,►,iado. 
[ilalldalltlU ei'1or t)tn fU~tlCu 

edllic.o cm arltntraveis . cundl<<►dx 
'de 1)yritene, espaço;,;, br.nt -lança-
du, per (Giro para u Mn a tine dcs-
ltn:,tia. 

1)(e•n.)s p.' >baa que fb:•a as3iàllr 

ao .11:U, tuaug,u•ai, que: é :,, luella a 
tllt'lAl' c~ tlt r,.r`aj;te que: ta,ll lla-
ce ew o nus.,, cung'Ih ). 

iti•, [ue=a edr(lci ,, h. casa pira 
h•Ilrll:,t.A t1 ,,.i i raf"Sureti l'+,fn t'.X• 

Cellr'nles ìrtrutuadt,s t•,dus drt mu• 
d,u-na e toar tt1r,g:+ntc; c,tnstru+.çã r. 

Fui ntestr8 ria ttt,ra n inteln-
aente :lerias $r. Jq>é E'er•eir., Do-

de A4, 11m 
F+,rata e,l:alh d.t, para profes-

sares r, sl•. D tn►n]us J rsi, d++ S,u-
+a e doa (,s¡, tia a sr.' U. liaria 
Autanl) de ULet,it•a. 

Saiteln+„ yu,s brecNmpntM n jr. 
lían ur;l J. Ferreira da Casta vais 
8nlre;,,Tu' ã cantara tnnnir,i¡tal a 
qu:tnUa d+' trt': capins cie r•. para 
dutaçìi t tia. n•f • ripa escola, 

tEl<ostl;tti•3AK—lt+sali.::a-cr, hnj8 

;`' r:,siti~, de •lUt):Ut10 r<. ã (,,-
rena a, 1135010 m. at,a eni ,)rc1;:,du, 
e a'ut+„ dr- SC)itllIl +'tilo pela perd 
d„ vir(-prejidente d'a;st'mlllrsia 
;;+•r,tl e juGt.triutu cia ~ nrla,cr+. 

Francisrtt •itryu•+ da G rs'a 
l.,s e Almrt•1a 1'rit +riu. 

ìfultus d.,s act•u,nwtati preconi-
iaratn os srr\'içoc d,1 d g'u )Taren-
cia, tecan,l rl -lhe u5 (11.11 ltljtt)S ta 

:rla\•antaduc Pncutniu:. 
Foram 8lcitus : rtn nppusiçitt, 

para lis rarg•,s a' aç:u:, nx srs. &h— 
i-de dr, Riu 'i'tntt>, v►re-pre,idenle 
d assernblr+ia ),• ertl r• 1•,.ayttun An-
tuniu da Silva Pereira, substituto 
ria I;ercnra. 

ã•`clicitìeções— Enc'ialnoi o 
roei- cr,rdt•al par.(l,cni ttu ar. Jo )-
yui:n Ju•é tl'1).iveira, ¡ th ,rtttaìcu-
tlr;u er>C Viat ,utt,s e digno VPrds-
Jur tia rnutt,ria da nos-a cantara 
minucipal, (,enl ct,ulu a ,c'u hun-
d,,su ¡, ar, e cunhado; e domais f.a 
milia, pc•ía „- ntl+nça que n Supre-
tuu 'I'rd,unal dr Jucttça acaba de 
prufr'rir, uu penca';+u ais ptituein, 
m(jsid+) t:ontu tendo ap¡,L•t:adu e 
mín►ar,du medicaturntr,s 581❑ f+,r-
Inula de medir•+) e centra n di;-
pt,xtu nu rr{¿nla7nantu de senda, 
sentença que n:i+t [,, mande conhe-
cimento du returco Interp(sto, pt•l,, 
1'rucuradar Rì•};i,) junto da llriaçin 
.1t► Porto, deixou aszun cun(irma-
uladu o aCCul'(13u por unanitnlda-
du Wdu peia tt;estn'1 lialaç5u 
nu seutuin absalutqràu du auu-
sadn. 

E' tal a estima em que o pa\•u 
rias freg,lrzias tircuulvtsinhae da 
casa das if.;. OlVeiI'a$ Le+ consa-
^ que apenas ft,i conhecida e•t, 
dacls:ira lugu furara aquefl8s r1u1<u; 
atniwns alce d ec rugis ruictuias e 
àuih'►•iastic,ls m,ulttestaçü ss dr: 
reM1nili t-

Uuratlte a latria da p.,aarl,r ,} _ 
feira r Ua parir d'r.xia para a quul-
t.a-ft)ita, Gma(tt qt:ditUt:l•,. á tt+rela 
tl ) caca d , i ]]! Ijx,t$ NAfll:lclu{ CUr-

rArgi ularitt< utn seio t u nesta t!e 
(urro: te<, cuj t i.m¡t +,1 tancl.t n.,j dt-
•rettt attinkn► multas ]tisnas d,-

mil reis, -- flzeranl•sc; alie an\•u" 
nnt) I,2nda d(s n►uS:ca e vzriaa ltt-
Catas a )tn¡_.t►hadas de dat:st,; pu-

Por tal nlutll'a nas CatlFrathla-

uu►s sint:eratn••nti; rs rNprsliml,< a (ia 
nu ,sr„ prr•Q:Idas amuas as piais 

no plttart'sr.v Ilu;;,l dr, S f3rxz a 
costum•uia tastl \id'nle ao orago tia 
:tpt•ecla\'el togar tia rlsmua 13arl;el-
linllos. 

Se u tempo estiver horn é de 
esperar y;r•ande concarfancia e até 
a kaute gomms da turra, c+,teu ttoj 
ánnos anteriores, alli . rá fazer pas-
saiu. 

E[ltotai;!r► tila etac•tetr9 
quinta f. ira pa•sad:) rui ruulrlrla a 
um indivtdun tia freguezla d+; Gil-
monde, na uccasiìa elo que se 
acha\'« na rrscebed,ria (festa vida 
para ¡lagar a sua contribuição, 
uma carteira contendo untas no 
val,lr apprutitnada de G0:000 rs, 

Vel t A aucturidade procede a averi-
guações. 

sr.' D. Olivia t+`estüdi4:edc — Esteve bri-
Ihantis,lulíi « que se realisau,h,n 
tem, na C,Ilt•_)iada, tl'Psta vida, 
era h , ura de Nos sa Senis ) rs da 
Graça. 

De lande : uniu ao palpito ó red. 
Sr. Alexin(1re José Lt'itagar, abba-

Vt,laar+•m„s at, assntntrty. 
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DO. 11-VG03 JOSL DL,,' Fd- 1 
MA. sollicitacior encartado 
,n le3ta colar ea. 

11 13 li 1 U 
o seu escriptorio no Campo 
da Feira, na-caga n." &-2 a 84, 
proxímo ao eaytorio do snr. 
escrivão--Monteiro, 

jN  . NLi 1 11 100' 

EDITOS W. 30 DIAS 
1  p11i ,trc:rtào 

1AL0 juro de rdircito de 
àV esta comarca de Bar-

ecilos e cai•tor•io do. es-
a•iv,'to rio 3." oFfieio --Calvi-
•':arfa— C(•I'r'et11 e litos de 30 
dias, a da se9'.lnda 

publicação Westé annuncio, 
citando todos os credores e 
tl0gatari0-', dosconhecidos ou 
dollliciliado" fura da c: ,. 
nrarc;a, por f:,l icei mi,rito de 
;1larix Joaquina (ta •," ilva, 
viuva, que foi da fretinezia 

de Sequ ade, em que é in-
veritariante de c;a-
12111 a f1Yha 11:,ria Thr,rez:a tia 
Silva, da mesma freguezia-. 
e n'ellt, ddduzirt,rrl oti seus; 
direito com à pena do r,-
Velia. 

Poio estes irie-,mos e fitos, 
é egurllmente citado o inte-
ressado Antonio José de, 
Araujo. auzente em parte 
incerta rui Repablfc:• dos 
] ,tados LJAIos cio I_,razil, 
pura dentro do mesino pr;a-
-so ( leduzir qualquer direito 
—em prejuiso elo regular dn-
tiartiento do mesmo lnven. 
tario. 

t,arcellos, 22 de janeiro 
de 

•'erifignei. 
O juiz de. direito 

Fernandes Braga. 
O escrivão . io 3-° ofRIVO 

inciscò de Sous,1 (;rrruourta, 

(176) 

A13,1,L•1:•1'A 
1.= pr:lça 

2.° publicação 
• 0 dia 17 do prosima 
mez de fevereiro, por 
11 horas da manhã, 

rio tribunal judicial . d'esta 
c:o rnarca, tem de proceder-
e á arremataç,:io dos ben4 

seguintes: —3 1- Raiz fo 
reir•a à casa d"Azevedo — Na 
fres;uezia de Saio Pedro de 
Villa i+rescainha, Iug,:11• da 
Adega—uma morada de 
casas torres conl 5etls coni-

IFOLHETIM 

d Illo DE GANT_4 D 
(Tr 09 DA CUMA 

(Continuado do m a 251) 

1Furn)igarn por toda a parte 11ns 
pequenos barco, conhecidas llrla 
tlr..nominaçàú, de a ta!,k is» e «,am- 
patas., E,tranhos covis: ima k;ne-
se nina embanaçio da grandeza 
do, nussosbutes, ruas mais larga, 
de fundo clratn, abrigada por co-
berturas setm-seculares3 dd verga 
bambu; o toldo de nina cór escu-
ra de madeira apenas aplainada, 
fazendo leml,rir uin escarave h r, 
elevado ás dimensões de colosso. 
Aquelid Pspa(•o, agarl'as tres lã- 
buAs sobre a agra, constituem o 

modos e junto terra, lavra-
dia corri poço. eira de casco, 
co'terto e arvores. avid:adas 
-, Leira. denominada da 
Bouc nha com arvores avi-
dacins,—e campo denomi-
n:.ido da Quintella de l,avi-a-
dio rsom arvores avidadas, 
avaliadas com ded ucçào de 
,;apital do ['oro de 161.1.166 
m. de mudo e laudernio de 
1 um em a quantia de reis 
286:7;0.=N.° 2—Raiz fo= 
r ir.i h casa de Bi-n-ança— 
Na freguezia de S. Pedro 
ele Vìlla Freseninha e lugar 
do Gestido —0 campo deno-
minado tia Vinha, lavradio 
com arvores avidadtis—e 
leira do outeiro de' matto. 
avaliados com deducção do 
capital do fóro de 4?,1.689 
m. do, meadó e laudeinio da 
quarentena em. a. quantia 
de 73:670 reis.=N.° 3— 
Raiz foreira à Camara-
13ou(, i de matto e pinhè*ros: 
detlorninad:a do N1onte,<ava-
liada (;brn deducç to do ca-
pital do fóro de t.)0 reis em 
dinheiro e lati lemio da qua• 
rentr,n;1 em a quantia de 
178:6'20 reis,—e cujas pro. 
prre laJes stio pertencentes 
ao casal tios invent:aria'os 

Manoel Fnnes e mulher, 
que furam (ia mesma fre-
gueri;a, por Artu le de deli-
beração do conselho de fa 
milin, Verussa los e cru'?o-

res torna•la no respectivo 
inventario, parti p;t;amento 
,lo •) assiva, desci•ipio e :lp-
p~a 0. , 0 preço offerecido 
e, livre para n inventario tla5 
tlespez:Ts da praça e t'a -con: 
tribui#o 7 dá , régïstó,` que, 
tu !o Pecá de conta ' tios urre. 
matastes. 

['elo presente annuneio e olá 
taés lìcani citados ás ciedorps r' 

lecrilarins incertos, rrsi,lentes 

fóra ch comarc), para asses-

rein á praça e Atais ternos . do 
processo. 

Baiccdos, 91 de janeiro dp 
189'x. 

VeflfigllPl. , 

0 jA dto direito 
FERNANDES l3RAG 1. 

0 escrivão sid.rfo 5.° otT'b.h 
Francisco d Assis Qrgrres de 

Azevédn, (174) 

HOJE—BAILE nE M 1SGA-
NAS — HOJE 

I1a theatº•o dos[ Resti>td>,,el-
rem Viduatarios 

.Preço roo reis 

unico refugio de fatnilias inteiras. 
Nãi se couh,!ce omro asylo; ab 
(lasco-m os filhos, ali morreril os 
velhas, ali se ri, ali se cheira, ali 
se passa a vida, sor não- se puder 
passar, moo u% Vt cokleiramr'nte, 
ha duas cidades dislirrrtas em C; ii;-
on: a cidade bruto, a cidado salt-
da, e a cidade Osoluante, a cidade 
liquida; as atankiss são ao íwU saio 

tempo as casas e os velticulos de 

etitas nitimas, em cujas avenidas 
-fluidas se expandadi milhares tje 
industrias e rnilbares de activida-
de. 
Ha lagar para tudo, no etanka »; 

para durmÃ para cosinbar, pira 
guardar as pobres roupas e as 
provbões, até para erigir aos 
(Ivuses tutelares um altar, onde 
bruxuleam as lan;padas e fu- 
ntegam pivetes. 9loOdos gerd- 
rri.ente por um reino Literal gtr`3 

EMI OS DE 30 DIAEM 
i .' puülicaçi•n 

ELO juiso de direito 
da comarca de Bar-' 
cellos e cartorio do 5.° 

otTicio-- Azevedo— correm 
editos de 30 dias a citar os 
auzentes en1 parte incerta 
MIL dos Estados 

Unidos do l3razil—lianoe[ [ Surn!nari(-): —i:o\3LL110S ás ìãF ,, -0 regitnen das amas.—Quando 1 
José Fer reira e João José I se deve desmamar urna cieauça. — As lavagens das a•eanças.3-Como 
1•erreira,solteiros, de maior' se (cevem deitar as creanças.- A revaroinafão. 

G.xs•rnoslo.Nix=• uma grande variedade de maneira de preparar edadei como herdeiros dos R A P 
ar g01 de a"Pma, d+,ces e hcures. 

\Isntcrs.>, rA\r(Liart— Rap1da resenha de algumas receitas mais in-
dispen,avets e que se podem applicar sem o auxilio de medico c de 
grande utilidade geral. 

SEGUF:n,Is n•1 tuUc.•noa•-Diversas receitas hygienicas, concernaii-
tes á maneira de conservar a saude e bdieza tia rnil,her. 

RF:cF:r•r,vs—Uma gi-mide collecção em todos os g:neros, úlil e 
disp•ns.t , el a tudo o rrlotTlenlo a urna bana de casa. 

A' vdnda nas priucipaes livrarias e na E,mpreza Editora e0 Rti-
creio'. rua du Marechal Saldat►hi, 59 e 6l, para onde.deveiu ser feitos 
tudoN os pedidus, a João Romno Torre:. 

•111[F••,1CII DAS FMULIAS 
PARA 1895 

Ulil e necessario a todtrs as boas .doias de cosa 
Contendo unia grande variedade de artigos relativos à hygiene cias er9 

atiças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

•.° atnaao ele B•aehllear•ão—•!'o'eç€t 10o s••1• 

bens ele seu fenecido pae 
João José Ferreira, viuvo. 
morador q ue, foi lia fre;*ue-
zia de i'aline, d'esta comar-
co , para por si ou seus 

bastantes procuradores as-
sistirem até final a todos os 
termos do inventario sob 
pena de revelia e sem pie-
juiso do seu regular arlda-
niento. 
Por este meio ficam lam-

bemrttados tOd0.3 os credo 
.res e legatarios incertos e 
dese.onhecic]r,s, dorniciliados 
fora cia comarca, para vi-
rem deduzir tambem os 
seus direitos no me;mo in-
ventario no refzt•ido praso e 
sob as mesmas penas. 

13are.ellos, 22 ele janeiro 
de 1805. 

Verifiquei. 

O juiz cie direito 
Ft'rnandes fkav, 

0 escrivão ajudante do 

Francisco d'Assls M,pies de 
Azevedo (175) 

L'tiblicuçúo q,ürzzEtull 

Etrn.d de bu dado<, inádaz, Mu-
sc.1{ e l lteratura. irada titinle"! 
de 20 paginas, ì;0 ris no a ato da 
entro.ga. Para a prt,viMV-1nnu, 
1:300; aqu►•;stre, 70J; intu,;.,Lns 
;jti0 reis., 

i:.,ta,'ornai. o toais coi:5plctn e 
barata que até boje se leio ¡iu1,11- 
cado ern P0: tuk:tl. comprrhendc: 
grande variedade dto dast íln , 
ra banlmdb exulpiMammile om 
<1m le4, occuparido utn ,r-
re,pontL'nte a oito pag111a•,: rtil-
gniHOM li;ur(nws segundo os rue-
1'ture, jorra- ,s de mo LI,., fraticer.r,s 

alvin ; es; til kles desen tl ido, ttr' 

fat ikina antplt gww moldes (• orla 

dos f'In taul.mita witwal na pnn-
cipio de cada na v, a qui pó tordo 
direito os assignant,•s dt, anw ,; 
entisicas uri,ginies para piani, bin-
dotim, vuAmo, etc. em todos os, 
wmwros; env m rs pitton scos e 
charadas, Mi'l:n•, eonta , pnr-
sia:, re'cettas de grande Mida ,t e, 
wmunc as. eix.. em. 
A Erigreza oMoece brindrs aos 

mur'iim as rauariga,, as Rtanlca-
rriras,, e p w antro siais p+'sad" 

á pbp1, em e(parn•la, empnnhida 
Retro mão, nt trAnk~ forrnn,am 
f01.n1-gam por toda a , upa.fl'tedo 
1:uu•loang, n'utn afan prodi,i)ta 
de verr►ies esfarn ,ad , s. ex - roendo 
t , das as industrias, aç nt.ta ilin-
rno ml•terPS. No alattk v •e U'.t!1• 
portaul rnl'['Cad+)rl S e paSSlge,:- 

ras, de unta m tr'getn para a o,i-
im, ao lon;,•o di rede irttúrmina-

vel dos can.!e; e ca tt lute ,, tia 
claul.io se vendem Eructo , h.•- 0 
taliça, comida preparada o quente, 
1 tiya, lenha, dispensiwln á pupir 
laçA, marittma o Ushtlh•l de sia 
prover nos as, mercados; e n é par 
certo a feição menus cudisa da 
espectacul , u vaivenr eonlirt(lo d'a-
quelles tendill,ú.:, de e.,tranim es-
perie, seguindo de barco em irar-
CO CUIU 1 Ms cida+le5 de p(rt'ta F,(li 

A Novx C ILUCÇX ► POPULAR o procatirador 410 contrl-
1 hula$te Indtistrial 

Emilio Richebourg 1 C 1lecçio d,; modelos de requeri-
1 mentos para ui o dos cidadãos sub-

a •• T'gt lu ii •••••• jeitos 1 contribuição iudustrial. 
! 0 contribuinte, que se regulo 1i.tgrribcu dr•amatico, ►i• ! 

~d, t_,,nt 200 gravuras , i,or esta obra, está perfeitamente 
i.' t►a(te:.Os Orplaa"os-2.° parte: hibildado a pedir redução nas col-
O Vão rhim.,teo--3.° parte: pretas lançadas a seguir recursos, 

eir., TUDO SLt M PRCISAO [DE 
O lil,ndigo—..'a..a parte: Urna I'ROGUIt?.uUR porq ue ue encontra 
arnurdilha infame=5.a I.arte: , l '►r l 
0 castigo. nu lit1 u t + dos os n►adelos precisos, 

para pedir exclusão da matriz, pui 
infletida inclusfro; de recurso para 
o juiz de direi[+; quando bla erro 

ulto>i. tia maU iz1 por d T, g!çãu de lies-
, soa ira ntdlcaçao tia classe; para re-i ur contracto com r, auctur da 

t►1am:e, que em (ranc••z se ni inti- querer escusa de membro do g: e-
rut:r ;r a e Fauvette a 1iot1 a luio para requerer reducção de cot-

pmprtt+.dado de uidne ,;3t., em li:)- •• t'; reClaill:,Cln para a › Ma dos 
glra irurtugu .za pertence - exclusi- r•''t.,m odores; p ora o supremo u'ibu-

uai adlninrstritiv,+; para quando 
van1 ,'nttr „ J „(, t31s1„e, editar. só ic iha r,xrrcidti a industria uma 

Goud,içúes da assignatura: c-asa-
1.rrte do ano+,'•  declaração dr, ii r•„uiance a «Toutinegra doi l ç 

tloinil,Ti, con,;brá du 2 magnificos ç.io de indo-. Iria; para pedir titulo 
de anuHgáo; pala reri sns ext:•m vultuues de girando, furinil,,, i tos-` 

t'ados cDrn 200 avuras, das din•rios; Lara reclamar a anti(illa-
g111t'a 160 egUae$ 0111 g dlrnens(1C çãa; de multa por falta de &clara-= 
a4 do specim,'n deste prospecto u çõe.; Irara quando seja errada a 

'k0 a inda a altura da patina. 
LISBOA. INUITO e GMBRA 
Ama seuidna sHrmi ibsc'Ibuidas 

:3 f,tlh„ cntn 3 gravuras e nula 
catei illusUmtw pelo jueço de 60 
rei, pagaq n., acta à mitega. 

PROVIM :I kS: A assignattr•a so-
rá palra ademdadamenW. na razão 
de 191 rds rada fauLpi1% franco 

parte de  de 0 (,+ lhas e G cravurã9 
ou ern tons ,s d,M tulha, e 10 
gravuras por 300 reis, franco de 
pul'le. ` 

altrinde a todos os 
ass4•89a altes 

Umi > dwiha gravura d, 90 em. 
limeiras de lallo por 40 de , ho, 
Ima para r'ncaixilhar e de um 
v.d„r não inPeriar a 2:000 r, Swh 
em breve exposti na livraria d, 
edllor. 

Antiga Casa Berlr'and — JOSI 
BASTOS Rui Queu, 73 e 75, 
Lisboa. 

Ach inl•se 
ras falhas da 

i!rIpr•essis as primei-
«Toutinegra do Moi-

ia-

(e,% iguaçàti do lucal onde ó exerci- 
da a induAny para rerinerer exclu-
saã da ni,tlriz porco, saçio da iudus 
Um; •►arA recursos suplicação do 
Lrnçimogo; para requerer eidus3) 
da utalr;z Irar cNsaaçio ( ia industri.; 
para rt'cursopor duptieaçio de lan-
4,mrntu; para requerer ululo (lu 
ungiu içim Pnutt•o. 

Preço 200 réis --- Po tit*os 4 
crRibboMa Popular de Legi.la-
ção., rua da Atalaya, 18:3, 1.° Lis-

em , hArcellut na 
livrat•i1 Palie. 

A MONA ILLI1STR AM 
- Jornal das Fanduas 

Cunten'lo os unimos tigurinas 
tias modas de Pari,, mortes do 
[amanho natural, modelos ili tra-
bà1I,os de a:lllh.1, lappscarlas, bor-
da,los, cruM I, romances, ldwu-
Iura, p:issater.►po, ele. 

porta, iner -dejamio a su i fazen- cintura, como rna„ acos, para ni)  
d i, l,rn;ando pn'g a aa ventu e cabirmi W iwdnutemente na vo-
remdmd ) p ra vante. IIi alankas» r-a,em; as raparUas. sem viço cia 
para enterros, para " sain,ntn;, niocidadn, face.; tisnadas pelo st 1, 
para pompas (•rugi .s,q 1, cun- mí , s tu;asa< e negras corno ga-

ki», lpia ! du esc, s -a owre In,lt19Sh a de ;TrV"r•,'., reinam ou uso. 

ui, n►ondiga-•t+, pi atex- ,e..1iut : lht!n nn rranjo intern+t; (r d' ,minr 
tilvsmdo ,o em s1, ve til;,., n i , é ! o , rapo a cabeç t tuacêra da v,(-

Ai ;, atoe i sutwaidtl PIA interval-
o das co'►ertur.ts, cabeçt susà,1a 
de intl prega,, esbareada pet,, tem-

dos a bia ica e vertnclliio, at„avez 1 pn coma ti ni busto de antigo gra-
das carona, do seda (ias emnoras oito, com as farripas brancas i 
g.ii-riilas, 1 b+ilarern á in trcë d„ vento. Qaan-

Tirste f.rrnligar d',;xistenciasl d r alriu!n d'áttueilus entes se de:t-
D+re-nus o comei ► ao con,id.,- enrasca da sua habitual postura o 

rarmos em tantos lares v:igabu t- • afta casuatmm"o em terra, nãu se 
tlo,, oale iúMAres de (eolilias v> sente no seu moio, tem o passo 
g'iam. encoll►idac, agOoru«ads, alliob, e parrana, como as aves 
m orna imb:!cll iminibilidad, <u iiuwinh is quindt, pnisani de can-
MANcos. As croangis brbw,im i ça•d:►s sobrtlu convez dos nidos. 
proa, dum f~; de dmm; deci-
mielros qua b•, d0A ator irra¡ )s P4 fc r1TINA 

raro ver ín iode li, m to o wan!cae 
!ny-tel'!U,a do vivo, oM,recwi.l , 

sorriem exldobido r„so,s Wnu-
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Por :liarg n'ior,l;a, versão Al fi etlo (aomI)os 

I vai. brur,ila,Iti   400 reis 
H 

V19X W AUBI5P3 I), FIL BAUT11 UMlIIE[i Dt1S MAIRIM5 
Por 1+r. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.   1 _800 

CUTIA DAS MOUSTIAS PELA AGUA 
Obra iliusu•ad,i con) ; rat uras vara ilicaçõrs d`•droterapicas, 

pelo cel, ore rev. padre St bastião Kneipp, traducg:4o tio saudoso ex-
tinetu Alves d'Arauju. 

2 vol. brochados  1W0 
9 

OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J Almeida Braga — 2.a edicão 

i vol. brochado.... -- oo 

W. 
Poema lyrico em • eis canteis, por Francisco Lt,pes, poeta seis-

centista, coro uma pulvoraphia Cauruneana pelo professor decano do 
1}ceo dr, Braga, dr. ['(, refira Çaldas. 

1 vol. brocluldo... 200—Em papei assetinado... 150 

•• `-r e- { 

MONOGIW1111AS 
POR AI-13rr,To 11MENrEL 

fi—oo.ão lPenha 

A seguir « lir)nnaraphiasD dtuutros poetas das differentes 
dades d'osix encantadora pruvincia. 

{/ •1oQtu2'at/ ácol•<fiso 

POR JACI`rTuo FERNANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita= de M. Borges Grainha 

1 rol. brochado  500 

loca-

N`et;ta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, l4•ceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
as e liturZicas. Deposito dos livros do Archivo Joridico e do muitas 
diçõe, s segundo os modelos officiaes para es 
ripturação nas ptiblieas. 

ALE . 
DE 

.CRUZ I: C.a,—EDITO,RlsS 
d$, Largo do 13arão de S..1lartinhn, 71-56, Rua 

Nora de Sousa, 58 
BRAGA 

r' <14 

ROiIANCE HISNORICO MARITIMO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Afendonca 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cores, 
desenhos do distincto pintor João praz. E tini dos romances que 

melhor aece¡tação tens tido em Portugal. Explen(lido enredo, cnnl-

rnovedofas scenaS dramaticas, sobresalllndo a desCrlpção (Ia lie ,-! I "I(in1N roer mais dt! 800 pa-
roicidade da mulher portunueza que atravessa todos os perigos " fina s, 1.4600 ̀`'"' A` tenda nas 

princi(iae• lívrat ias, (º na ailni:nix. para ir á India em busca dois filhos queridos que !á t¡unam ficado 
sem pae, que os'mouros mataram em rija peleja, 

iti u 

O maior su'-casso da editoração 
em Partugal'•! 

100 REIS ca,l:l vulnnle dt! 300 
lrarin:is. eni riled ,!a. 

Dois onl u)))es l,or inez 

Nl<3s piovil cr;►s. 1--20 reis p,ir vo-
lufliv franco dv portr. , 

Aos revendedores, 90 por cei nto 
de comulssão. 

lCoz!aauces jazaysj ear<vseg 

Jltlio (3arret" on¿ra át•s sobre nicrcadt, ç rias. caulbio< ' [medas, eultl-

uiiasões, juro:. coutas-con(•utcs, vrnrimento 
N''V1DADE— LiTTiMARIA commurn, re-F.43 da percr.ntant'm, fl,tldt)s, acções, arbitragens, 

facturas, (' tc., etc. 

CrIOROGRAPHIA DE POR- Explicado por numerosas exempius e asnal; anhadu por mais 
de ll:000 exercit_ios 

s 

VERS_10 PORTUGUEZ A DA UL T I\IA EDICAO 
Do NUTAVEL LIVRO ALLEd1 O > 

4U,1iTESSENZ D1ES i!IÀCTEÁN.MSCHí § PECI :•1 

D  

Poli 

LUIZ Mi- DOS SAN OS 

m;ar(:iA de U:thua e coui Curso Super ior de t,ettias 

- wY.d ME v6W H i [— i.ut/, i•Olr•--t1 1:sicrlll!•: r]f  

_IÏulditrr, (rad, de C. Dantas. llrrtigo director da Escola Cominercilrl e da Isscolti ••upei•ior 
— Ei17;enlu {1ii at' . .. -- os do Conimereio de Gera 

r.otia1)urilteii os do crinze, trad. t!e 
A. Sarnienio. 

3 - Vis ennde de Borilier-

0 ri)ii7UltCe d tlnl anctor dr'a-
urutico, Ira(l. de IV.. B. Pato. 

Lfim o Curo Superior do Commervio fclo Instituto Indnstrial e (som 
E✓ (, ripiorio: travessa da Quei-

nla ,la, ,3J, Lissboa, 

( (ltc e(ti harcellos— S•'ste►na til` 'ippllt•aç5o dos riiethodus prantos de calculo rapido, aher- Untco a„ • -
r` t'iadn e rncul,al aos ramos reais imt„ )rrantcs lio commrreio, 

TUG••L, ILLUSTRADA 

50gravurase 20 rn,ppa, a 
('01P5 por 

Esta notavel livro allemìo ruja traducção recnmmrn(larnr,s a 
todos ayl,elles que se deliram a estu(l„• crunllierclaes, é inteilarnt•n-

•`:eg'••eQa tn-•icyx c3.acá€s te haxtI ivda nos proeeist ,s praticos de calcul,,, que o seu auct„r, o 
l'rofesstlr rruprirtariu (1'rral de sabia professor (ir. Et!uaril Anithor, expo(! caro u mais alto critcno 

(,aographia, Ili-•toria e ['h 1„st,.i ao alcanc© de todas as iniellinencias Por uni lado procura explicar, 
(,hia, antlnn membro (l0 Coo- com atua precisão pouco vulgar, os meihridos de cálculo segundos t: 
se,h i Superior d'Insirucçã,i Pu arinptad,is pt,lus pt•atico• na maior p•irte dós t•'i.sos •cm a uere•saria 
blica, ilirecior da Revista de comprNhensão da sua razão de ser: por surro lado, consegue farreai• 

Educação e Ensino &, um methudu compieV; e intt ir:imente scientiGio, vai que a tbenria es-
tá cnnstaatementc justifìcandn a pratica, de i_alculo rapido, ab1.etí1do 
e mental até hoje banco estudada entrt, riós e, mesmo no>roais pai-
zes, a não ser ua AII,•manhr., onde os estudos cominerciaes tee111 at-
linbidri n mais alto grau de pr•rfr.ição e de desNnvulvitnenio. 

Ni-o (luizernos alterar em nada o tinto ( fio original e ( lar isso o 
valor desta obra, h„je considerada a inelhur, entre as melhores do 
seu penprn, em alleniãn, onde conta cinco edtçoe.s, será iuteiramentti 
tnant do ela traducçào q(le hoje apre•intamos, por isso que elia é tã,. 
fiel gtiaato em nossas foiças coube faz(•1_a. 

U estudo d°este, litro julga►nul o necessario, e sob todos os pran-
tos', de vist;i, ( It: grande nttltdade a quem -,e dedique a estudos coln-
InCrr.taPe P. t'Xrl'ça 3 p1l 1iit:a da t'Orti(I,r'fl'la. 

Ìt el'¡,r+rtÇã.,, ftry'tnJ tlt'. d,'dl1/11', r t'Xr rliltli(li aÇ1 ,,, ttitin ('(}}( rt:l 

é novo n'ests livro, rara nó., : rla< ( :, a n,ivida,fe é salutar e Giz- aos 
a 3, radasellnBnte par','rbrr existir .. ltilllLa e„i U (li, [tia15 ('anil r.rht tis -
vol e de piais util , lu que o processa bahiluallnrnte srauidu, ua tnaiur 
parir, dos nossos Ili'ras de estudo, 

<•6DZf1 IÇõ CS dC 14'11yltlR11211* 1 

n Calculo r0mntr,cial, rnnslrirn dr, um unico rulunic dr rc-r n de 400 pariva< 
i dietribuir •s,•-ba •m Ifi t•t>trirulo5 semxnae :, qus s- rio ler ..<Ins a rssr do. rrn6rr 
ris ais Knaules aow 1-i+bo,t e Porto e nas localidades onde houser distrihuiçPo oig;& 
oleada. 

Cada fasciculo custa 100 reis parn< no acto da .rtrern 

n rr-rrs,da obra depois de cnmpt , Lt s-rn rt+•cad„ rt 11ot,() reis zia.• a, sedes dos colicelllos e com- , 
• As pessq;,s qar erre-ja•rm a•si•uar nas t,a'alitL•ules onde anu Iwü•cr cnrrespnit 

1)I'elltald,'.nÚ,i a IndlraÇãU dai CS- dentes. dreecèo r„riar ndinnhtd:tmrntr a iniporianc•7n. dr 5 fasrirulea, ou rc,t tfirio 

t:lÇ do e: liìr(iha de forrn, taO•, i de 5,,• o p-lido lhes será inime,ii;ctxiilettte si tisrrilo. rr.,nro de Enriv. 

tolegraphicas, lt'leph inicaà (1,1 ser'- (Quando n IraduccTo rsceda 460 PW in,s. r,. a»i{•,nantrs só paras ito 16 rn,cí-
tratos n r•c-berLo rom n " anuo e Xraluitanientc o final (Ia obra. 

A cwrrespiyn,tenria drr(t s- r .dirigida í 

ANrIGk CASA RERTRXN D 

Custo 1000 reie 
Guillard, Aillaud e C •, Casa 

Editora e de (,ammissãi)—hisbua, 
`)í2, rua Aurva. 1.°. 

A' venda era todas as livrarias. 

•I••GI(•• t̀iii•i ,11•1I;11;;II•I`iIIC!l 
I)E PQIt`l'liG • t. 

(Parte coutiuental © i•:sujvr) 

Desig landa a populiçüo por di.-
tr,•t;;,, cnn(:,•fhuç e °G'•rur ziax, 
a . upt+r(lci,; por distfWtos e cun 
celhas, ele., et ,.. 
1lenciimaodo todas as CidarJt>>, 

rilias e outras povoações, ainda as 
mais ;nlficantes. a divisão ju-
dicial, ad111n!is11a11va, eceles1a,ticn 
e toilitar. as distanctas tias frt'gut' 

ti.ço de, einíssão de vales do cor-
ceio, de enco ,nmendas postaes, 
eepartiçõ-s com que as d;ITerentes 
estações pernintarn enatas, etr..,etc. 

Em(lrecado rio A(inisterib da b'azends 

110 
9 Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 

Por as5: natura 60 reis cada semana. As gravuras são ofSe-
recldas corno Dr iude a todos os assiUnantes. 

Dirigir pedi(los a qualquer livraria do Porto ou da provin-
cia, ou á -

Empremra Editora 'Alello d'Azevedo e C.' 
147, Rua (tos Retroseiros, 147, Lisboa 

Es1à, já a imprimir-se o bello roniarce original de' D. João 
da fumara intitulado 

EL SEI 

tração da empreza editara a0 [; e._ 
creio», rua do .Marechal SAdar,ira, 
59 e 61, Lisboa. 

Aos CoRPos AD;iiNISTRATIvoS 

Para a facii organisaçào dos ' 

o rçame~s e costas 
Das 

Camaras, juntas do parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-

 pioutros romances des iminente, eseriptores: p¡- çã" bastante volumosa ,elas des-

nll)iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa lfonte ¡ro, Visconde de Cas- mt•ntlosdas gne npresta,scontem l•lumra vo 
rilho, Zephy('illc Prandiio, etc. collecção magnifica de modelos 

Tudo romances genuinamente porluguezes, adornados, com para orçamentos ordinarios e sup-
formosissirnas gravuras a ores, que são offerecidas como plementares. 

Brinde (i todos os assignontes 1 Cada exemptar custa `i00 reis, 

H111 13arcellos é corres ondent'u da' Em reza o sr. Julio Joa- I)Pi(t correio, de reis. 
p P 0> pedidos devem ser feitos a 

pium 13arrelo—Carepa da Feira. IProença, Filhos e C,"— Guarda. 

J*.K i ISTos--Li.r -ir..-editor' 

Rua Gurrett, 73, 75— Lisboa. 

DA 

Nant a e leal Cassa da sxailserícordía 
I)E 

CAì4I'0 DA F.EIBA=EDIFICIO DO UOSP1TAL, 

DIBECTOR,—AVELINO AUES DUAIITE 
Pl-armzceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento .de fundas, algalias, meias elasticas st;sperisoric*r, 
de madeiras, thermomeiros, ele. 

Grande collecção de produeLos chirnicos, espAcialidades, ¡)harmr+-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras, (¡ 6} 

M. DO « COWN1ERCI(i DE, BARCt+,Ir,LC3S» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

IEMitor r«espit> r Savel: 

JDAQUI1M9MACIEL, DLL, 0RIZ 


